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EspontâneaIntrodução

Urticária Urticare

Sensação semelhante à das urtigas sobre a pele

Latim

Pápulas Eritema Edema

Lesão de pele

MARTINS et al, 2016
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EspontâneaIntrodução

Urticária

Angioedema

Mucosa

Submucosa

✓ Mãos

✓ Pés

✓ Pálpebras

✓ Lábios

✓ Laringe

✓ TGI

Fatores 

emocionais

Mudanças na 

temperatura

Doenças 

sistêmicas
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EspontâneaClassificação

Urticária

Crônica

Aguda

< 6 semanas

> 6 semanas

Espontânea

Induzida

Sem estímulo 

externo

Estimulo 

específico

https://minutosaudavel.c
om.br

https://www.ibipora.pr.g
ov.br

MARTINS et al, 2016
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EspontâneaHistórico

Reconhecida como patologia → Hipócrates

Recebeu diversos nomes → Importância clínica

Sec. I

Rei Ricardo III → Erupções na pele → Consumo de

Morango → Cortesão condenado a morte

1480

Johann Frank → Urticária → Decurandis hominum morbus

1792

CAMPOS, 2015; MARTINS et al, 2016
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EspontâneaHistórico

Fisiopatologia → descoberta dos mastócitos → Paul

Ehrlich

Descoberta da histamina → 1910

Descoberta do IgE → 1966

1879 - 1966 
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Johann Frank, Thomas Bateman e Robert Wilian →

Classificação → Febrilis, evanida e perstans

1813

CAMPOS, 2015; MARTINS et al, 2016
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EspontâneaEpidemiologia
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0,5% - 1,0% da população → Mulheres

Adultas

0,1 – 0,3 % → Crianças

20% dos casos → 5 a 10 anos

2% dos casos → mais de 25 anos

15 – 20% da população → 1 episódio de

urticária ou angioedema

40% apresentarão ambos

Maioria dos casos é de UCE

UCE – dura 5 anos ou mais

14% → relatam problemas associados

CAMPOS, 2015; VALLE et al, 2016; MARTINS et al, 2016; GODSE et al, 2018
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EspontâneaEtiologia

Urticária Crônica Espontânea 

Autoanticorpos 

Autoimune

Desconhecida

Idiopática

Metade dos casos

IgG

https://lh4.googleusercontent.com
www.caltagmedsystems.co.uk

CAMPOS, 2015
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EspontâneaFisiologia

Sistema Imune

• 1º linha de defesa

• Não gera memória e são

apresentadoras de antígenos

• O ataque celular é realizado por

degranulação ou fagocitose

• Sistema complemento

ABBAS et al, 2015
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EspontâneaFisiologia

Sistema Imune

• Resposta específica

• Gera memória ao

organismo

• Formação de

imunocomplexo →

reconhecimento do

antígeno

• Liberar citocinas →

citotoxicidade e recrutam

células de defesa

ABBAS et al, 2015
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EspontâneaFisiologia

Imunidade adaptativa

Linfócito

B

T

Produzido e maturado

na medula óssea

Produção de

anticorpo e APC

Diferencia-se

CD8+CD4+

Auxiliar

Recrutamento

das células de

defesa

Citotoxicidade

→ granzimas e

perforinas

ABBAS et al, 2015
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EspontâneaFisiologia

Anticorpo

Cadeia pesada e leve →

ponte dissulfeto

Cadeia pesada → 5 tipos →

classe das

imunoglobulinas

Cadeia leve → Kappa e

lambda

ABBAS et al, 2015
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EspontâneaFisiologia

Anticorpo

ABBAS et al, 2015
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EspontâneaFisiologia

Reação alérgica

Primeiro contato

ABBAS et al, 2015
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EspontâneaFisiologia

Reação alérgica

Sensibilização

ABBAS et al, 2015
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EspontâneaFisiologia

Reação alérgica

Ativação após exposição repetida

ABBAS et al, 2015
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EspontâneaFisiologia

Reação alérgica

Imediatas →

vasodilatação e

aumento da

permeabilidade

vascular

Tardia → liberação de

citocinas → TNF, IL-4,

IL-13 → inflamação

ABBAS et al, 2015
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EspontâneaFisiopatologia

Histamina

Citocinas pró 

inflamatórias

Sistema 

complemento

Cascata de 

coagulação

Vasodilatação

Inflamação

Permeabilidade 

vascular

TAVARES, 2010; VALLE, 2016 



Omalizumabe: nova perspectiva de tratamento nos casos 

de refratariedade aos anti-histamínicos na Urticária Crônica 

EspontâneaManifestações Clínicas

Súbito aparecimento de pápulas

✓ Tamanho variável

✓ Rodeado de eritema

✓ Prurido

✓ Sensação de queimadura

Alguns casos com angioedema

✓ Sensação de dor

✓ Não há prurido

✓ Associado a anticorpos anti-

tireoidianos
https://www.msdmanuals.com/

https://dermatopatologia.com/

TAVARES, 2010; VALLE, 2016 
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EspontâneaDiagnóstico

✓ Teste do soro autólogo (TSA)

Não é específico → presença de fatores liberadores

de histamina de qualquer tipo

http://medicoalergista.com.br/

https://urticariacronica.wordpress.com/

TAVARES, 2010; VALLE, 2016; DIAS, 2016 
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EspontâneaTratamento

Não farmacológico

Estresse Medicamentos

Temperaturas 

extremas

Alimentos

Cosméticos 
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DIAS, 2016; GODSE, 2018 
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EspontâneaTratamento

Farmacológico

Pode associar 

com 

corticosteroides

33% - são 

refratários e

49,4% - forma 

moderada a 

grave da doença

DIAS, 2016; GODSE, 2018 
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EspontâneaTratamento

Omalizumabe

➢Anticorpo monoclonal humanizado

➢Apresentação:

✓Pó liofilizado e um diluente para solução injetável em 01

frasco-ampola (150 mg)

➢ Indicação:

✓Pacientes com urticária crônica espontânea refratária ao

tratamento com anti-histamínicos H1 e asma alérgica

persistente moderada a grave

✓Uso adulto e pediátrico (acima de 12 anos)

BRASIL, 2012; GODSE, 2018;  BRASIL, 2019 
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EspontâneaTratamento

Omalizumabe

➢Posologia

✓ 2 injeções a cada quatro semanas

✓ Associado ao medicamento atual para UCE

➢Absorção:

✓Lentamente → concentrações séricas máximas depois de

6 a 8 dias em média

➢Meia-vida:

✓Média de 24 dias

✓Eliminação renal ou hepática

BRASIL, 2012; GODSE, 2018;  BRASIL, 2019 
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EspontâneaTratamento

Mecanismo de 

ação

X
BRASIL, 2012; GODSE, 2018;  BRASIL, 2019 
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EspontâneaEvidências Clínicas

Indivíduos acima de 12 anos

Remissão dos sintomas 5-10 anos

Público-alvo

Comparação

Associação Oma + tratamento convencional (SoC) com

anti-histamínico

Oma + SoC em doses elevadas

Distribuição dos usuários

Estudo de metanálise dos indivíduos em diferentes

estágios de saúde

ENSINA et al, 2019; BARBOSA; ARAUJO; VIREIRA, 2019
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EspontâneaEvidências Clínicas

Estudo (n= 635) → Oma e o SoC altas doses → efetividade 

e segurança semelhante ao SoC a para o tratamento da 

UCE

Necessário um investimento de aproximadamente R$ 65 

milhões no primeiro ano da incorporação → qualidade de 

vida

DIAS, 2016; ENSINA et al, 2019; BARBOSA; ARAUJO; VIREIRA, 2019
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EspontâneaEvidências Clínicas

ENSINA et al, 2019; BARBOSA; ARAUJO; VIREIRA, 2019
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EspontâneaEvidências Clínicas

ENSINA et al, 2019; BARBOSA; ARAUJO; VIREIRA, 2019
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EspontâneaEvidências Clínicas

Razão custo-efetividade por anos de qualidade de vida de

R$ 14.525,29 → ganho clínico esperado

ENSINA et al, 2019; BARBOSA; ARAUJO; VIREIRA, 2019
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EspontâneaCuidados Farmacêuticos

➢ Farmacêutico tem aptidão para aplicação de produtos

injetáveis

➢ Advertir as possíveis reações adversas →

medicamentos das diferentes linhas de tratamento

➢ Acompanhar o usuário → auxiliar no

tratamento e notificar reações adversas

➢ Controle de qualidade:
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BRASIL, 2012; GODSE, 2018
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EspontâneaCuidados Farmacêuticos

✓ Conservação em refrigeração (de +2°C a +8°C)

✓ Estar atento a características organolépticas (cor 

do pó e do diluente)

➢ Manipulação de formas farmacêuticas
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BRASIL, 2012; GODSE, 2018
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EspontâneaConclusão

• É uma doença de etiologia multifatorial → Autoimune

• Suas manifestações clínicas afetam a qualidade de vida

do indivíduo e pode levar a complicações sérias

• Ainda não há um diagnóstico específico para doença

• O omalizumabi representa um avanço para o tratamento

devido a sua rápida ação e considerável taxa de

refratariedade

• O profissional farmacêutico possui grande importância

→ orientações ao indivíduo→ eficácia no tratamento
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